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que pela sua extraordinai'ia

careza (181000 reis por ano)

não chega a ninguem. E' pre-

Apeser de todo o exforço ciso qrie se faça a propagan-

empregado 'em sentido con-

t'rarióféor'fs'egüir'àm'às 'dh/err¡

sas mezas directores das con-

frarias e irmãdades locaes

prestar inteira obdiencia á lei

e modificar os seus estatutbs

pos em rebelião, que tudo'
i I I

seria excomungado, e o povolfelizmeme vencida já.

ingenuo e born, temendo as

iras papaes, acreditara-o.

Desde que ao nosso falou

a voz da razão e da ver-

dade, ele aceitou a nova

ordem de coisas como não

podia deixar de aceitar.

O que falta, ás leis da

Republica, é quem ande a

esclarecêl-as entre as multi-

dões. Cada vez nos convence-

mos mais de que a propagan-

da republicana é de essencial

necessidade que se faça, em

bem da paz, em bem da civi-

lisação, em bem do regimen

e de todos nós.

Não basta a publicação

nas columnas da folha oficial,
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milros e o expulsão do patriarca

 

0 quo_ sobre o assunlu diz o di. Barbosa de Magalhães

LQual será astitude do governo?

Ooorrespcndento em Lis-

boa do nosso presado colega

ortueuea, e liloritanha, o

riihante diario democrati-

oo de que é redaetor princi-

pel Bartolomeu- Severino,

entrevistou, sobre o assun-

to da. epigrafe, o ilus-

tre jurlscousulto nosso pre-

sado oouterraneo, er. dr.

Barbosa de Magalhães, e

publica, com o seu retrato,

naquela brilhante folha, as

notas que pedimos lineage

para tarnscrever e são e

reconhecida importancia:

Tem um ar serio, de discrição

o recolhimento, com os seus mc-

veis de castanho velho, as suas

obras de arte, suas estantes altas,

fornecidas de bons e macisscs livros,

o gabtnete deste homem moço, a

quem uma vida intensa de labor

mental e de actividade fisica vincs

a ñsionomia de rugas temporãs,

afunda as orbitas, desbota o bri-

lho dos olhos de miopc, inteligen-

tes, demorados, apreensivos. . .

E' Barbosa de Magalhlns. Os

meus amigos conhecem-no bem.

Filho de Alguem, responsavel de

um Nome e de uma tradição ilus-

t_re que, para ombros menos pos-

santes seria um peso de temer, é

já tamanho o realce da sua ligur'a

no meio português que, se pode

,dizer que, antes dos trint'anos,

tem nlo só honrado, como acres-

centado a herança que lhe ficou.

E isso bastaria s oonsagrál-o.

Na jurisprudencia, como na

politica, no fôro como no parla-

mento, Barbosa de Magalhães ei““lmi 3 a““ opinião ”b“ 3 “É”

realmente, já hoje, uma figura de

relevo forte. Os seus talentos, o

seu afinco so trabalho, o seu apru-

mo moral, o seu fervor civico,

destinam-no a um futuro largo,

marcando lhe, entre (.B do seu tem-

po, um logar distinguido, promis-

sor de jornada longa e triumfsl_

se a injustiça dos homens, tão ini-i

miga do Homem, não repetir com

o filho a traição de direitos que

amargurou a velhice do Pas.

Mas entre todas as muitas qua-

d_e.da .sua .doqtrinaumormente

em materia= religiosa, que tan-

te se prende com as crenças

do nosso povo.

A guerra descaroavel pré-

l _ gada pelos bispos contra a

n05 termos por ea prescritos. le¡ da separação, encomrou

'3,113,330 rol Pequeno dra' éco no animo fraco dos que

a ° Para Vencer 'e um““ crêem ainda _nas penas do in-

cras. Havre-se afirmado _aoifmzn'o_ O temor apodemu_se

povo, em Circulares dos bis- '
do espirito dos ingenuos, e

d'ahi a sua resistencia á lei,

Aveiro acatou, ao cabo de

algum trabalho, as determina-

ções superiores. E os actos do

culto não deixarão de exer-

cer-se como até aqui, pois

ficou de pé o que no senti-

mento religioso de cada um

havia a respeitar por parte dos

poderes constituídas.

A Republica, sendo um

regimen de tolerancia e de

verdade, é-o tambem de li-

berdade e de justiça. e n'ele

cabem todos os principios no-

bres, todas as aspirações ho-

nestas, todas as religiões, to-

das as crenças, todos os prin-

cipios sãos e generosas.

lidade¡ que o superiorisam, o meu

entrevistado de hoje, tem para

mim, que, como jornalista de uma

epoca dificil, efervesoente, de per-

turbação mental, procuro, no dever

de orientar e corrigir, o amparo

das opiniões firmes, sensatas,-e

de um espirito de independencia e

a de uma probidade mental que

o colocam acima de qualquer sus-

peita de faciosismos, quando se

trata de olhar e fito a verdade es-

sencial das coisas.

E 6 por isso mesmo que eu

aqui'eston, sentado na sua frente,

sobre a larga secretária pejada de

livros, provas, processos, minu-

tas. . . A

Trstsmos do conflito esboçado

entre e E'greja e o Estado. A ati-

tude tomada pelo ilustre ministro

da justiça, em fscc da rebeldia de

alguns bispos e nomeadamente da

do patriarca do Lisboa, ha pouco

convidado a deixar o patrisrosdo

por dois snrs, tem feito barulho

para si. Louvsda e atacada, con-

soante o espirito partidario, ten-

dencioso, a__que os seus comenta-

dores obedecem, parece-me con-

veniente, util, contribuir para a

sua 'a'lu'cinsção publica com a anto-

ridads de uma opinião, como é a

que estou ouvindo.

Como o caso tem nm lado jn-

ridico.._s é sobre esse que mais se

tem pronunciado a oontroversia,

começo por a¡ o meu interrogato-

rio, pedindo ao meu smavel inter-s

locutor'- (e aqui é como juriscon-

lidade do procedimento ministe-

rial. E' um ponto, parece-me que

convém frisar. E ele frisa-o pela

seguinte forms:

ll legalidade do noto ministerial

-eNãO ha duvida algums, meu

amigo, de que esse procedimento

é, antes de tudo, absolutamente le-

galp. '

-sHa, porém, quem o discu-

ta. . . s

-qTalvem Mas só por má ft,

._ _ ,_ 5-_- _n-L;_-“~¡-r'_I-4 _n.aL “na-.MMiL-Ls_. ' 
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75', Firmino da Vilhena

Bedai*çlo,Administraçlo util

olhas de oompoerçao e im-

prossño. propriedade do jornal
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PUBLICA-SE As @auras-rounds o: SABADOS
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Não são da responsabilidado'dojoinal a doutrina e opiniões

dos escritosassinadcs oii-simplesmente rubricados

ou por ignorancia se podem invo-

car em apoio da discussão varias

disposições da Constituição, como:

para sl se tem feito, a t'rouite'Í-I

mouxe. . . › 7 L

-sVej'srnom . . 5 '

-cPois vejamos: em primeiro

logar, e como o proprio relatorio

do ministro da justiça explica. o

beneplacito exigido para as pas-

toraes e outras determinações dos

bispos não é contrario ao arti-

g'o 3.' n.“ 13, da Constituição,

vista a rua natureza _especial

e_ o fim a que se destina. O

beneplacito já era exigido no tem-

po da monarquia, e nunca se en-

tendeu que contrariasse a disposi-

ção de Carta Constitucional, que

correspondia aquela outra da nos-

sa constituição. Visa essa disposi-

ção a impedir que nesses psstoraes

e determinações se contenham de-

cretos do Papa, que possam atin-

gir a soberania nacional.

,-r:
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oi'. barbosa de Magalhães

Na Republica portuguêsa, co-

mo _já na monarquia, ninguem pó-

de legislar ou mesmo impôr quaes-

quer determinações, senão os po-

deres legislativo e executivo. a

Não sendo, nem podendo ser

_jiimriis admitida a ingerencia de

estranhos em tses assuntos, espee

cialmente quando esse estranho

quer ter fóros de soberano estran-

geiro ou é um seu representante»

ll jurisdição disoipliiiar é logioa e ¡odie-

peooaoel

-aE quanto ás penalidades?

_pergunto eu.)

-iiEm and; sito contrariar á

Constituição»

-qPor serem

ciplínar ?o

:rsExactamente l E são os pro-

prios ,bispos a reconhecel-o, na re-

presentação que, ha. dias fizeram

ao sr. presidente da Republics.s

-cHa, porém, quem diga, que

não hs logar a essa jurisdição dis-

ciplinar, depois da separação. . .

-sSim. Mas isso equivale a

ignorar ou fingir que se ignora,

a lei de 20 de abril que estabele-

ceu um regimem transitoric de di-

reitos e deveres em relação ao cic-

ro português, e que a Constituição

respeitou. Nesse periodo transito-

rio, estabelecido em favor do mea-

mo clero e religião catolica essa

de nstnresa dis-

gica e indispeusavel.

piilill o evitar a desordem e o

mois

(Além disto, continua o meu

interlocutor, o procedimento do mi-

nistro da justiça, é de todo o pon-

to justo, em fase dos factos que

slo incontestaveis, e das expres-

sas disposições da Lei da Separa-

ção. Não só justo, mas necessa-

rio, indispensavel, mesmo, visto

que a atitude desses preÍados, co-

mo a de alguns parocoa, (não mui-

tos, felizmente) tem tomado um

caracter de verdadeira e coinplets

hostilidade contra a Lei da Sepa-

ração e outras leis da Republica,

que, diz o relatorio do ministro e

couvem frisar, quasi que atinge

as raias dos delitos contra as ins-

tituições. Preciso era, portanto,

mostrar que o governo está dispos-

    

    

 

   

   

         

   

  
   

   

' Jésm sido. 'praticado por aqueles

jurisdição existe. E é natural, lo-__

E' necessario manter i prestigia ils lle-

toe manter não só todo o presti-

giods Republica e das suas leis,

mas ainda a impedir que continue

o incitamento á revolta, à desor-

enr e desrespeito pelas ter.,

que são os ministros de uma re-

ligião toda de pus, harmonia e

Amor'. ii

ll governo está resolvido ¡lazer ouro-

prir sem lio'ritapñu, a Lei da

Separação

-çàE ache que os meios apli-

cados modificado a atitude de re-

beldia tomada pelos prelados?'s

-cho sei.- Fala-ee para a¡

num movimento combinado, um

:cisma-coisastrsmendasl. . , Po»

de ser que isso aconteça; mas o

que tambem lhe posso afirmar, é

que o governo está disposto a cum-

priro seu dever e que o ilustre

ministro da justiça tem como um

dos seus principaes fins, iio exer-

cicio do seu cargo, o fazer curu-

prir a Lei da Separação, defenden-

do :autoridade e o prestígio da

Republica..

¡Não tera'. hesitações e saberá.

ir direito ao ñm.›

ll atitude do cloro não tem nada

our a justifique

-aE como explica v. ex.“ e

atitude dos prelados? Qual a sua

origem e os seus fins“?n

-sQuanto a mim a atitude

dos príncipes da sgreja tem duas

explicações: uma é a que consti-

tue essa atitude, o reflexo da po-

litica ultrsmontana e irritante, Y po-

i'› 'ca .da Curia romana... depois

sampaio .mono ¡1th XII

se lançou nas mãos da companhia

de Jesus; s outra, é a de que os

prelados não quizeram, ou reco-

nheceram que não podiam, orga-

nsar o culto catolica, em face da

Lei da Separação; isto é: inde-

pendentemente da acção do Es-

tado.)

- (Mas a lei, suponho eu, não

lhes proibe essa organisaçãOJ

-sPeio contrario, até lh'a fa-

vorece. Mas como seria preciso

dispender actividade, exercer ver-

dadeiramente a missão do pastor

de almas, o episcopado português

preferiu revoltar-se contra a lei e

scusál-s, sem razão, de intoleran-

te, de violenta e de expolisdora, a

dedicar-se a esse trabalho que lhes

cumpria e que bem mais em har-

monia estava com os preceitos da

Religião que eles só têm desservi-

do. Ora é certo que a Lei da Se-

paração, se respeitou todas as

crenças e garantiu a liberdade re-

ligiosa, concedeu beneficios mate-

riaee e especiaes garantias á reli-

gião catolica, de forma que, a

acção do Estado deve ser facilmen-

te substitnida pela dos crentes,

sem que o culto sofra.

(Mas o episcop-ido e a maioria

do clero português em logar de

stisir esses crentes, de os congre-

gar e unir, e de dirigir os esforços

de todos para conseguir aquele

fim, tem pelo contrario lançado na

Sociedade portuguêss a desunião,

o odio, a hostilidade.:

lis bispos. oooi a sua atitude, tum -

aptos: prejudicado o olsro

t a religião

-sOs bispos, ooegindo os ps-

dres a não aceitarem as pensões,

levaram o clero á miseria e em na-

da serviram a religião, estabele-

cendo. até, entre todo o clero uma

divisão, um scisma. Ds mesma for-

ms combatendo a organisação das

associações cultuaes, os bispos teem

combatido a propria religião, não

tendo em atenção a sorte dos seus

parucos, e desrespeitando e ofen-

d -ndo a crença dos ñgisn

-sMss o que parece é que os

prelados se não entendem bem en-

tre si; não ha consciencia nem uni-

dade na sua acção.)

-sNenhumal quuanto uns-

assumem ares de revolta, outros

tomam uma atitude humilhante,

deprimente, como, por exemplo a

  

   
   

  

   

  

    

   

       

   

 

   

   

   

          

   

  

      

   

  

  

    

  

  

”kualçõlhmmspondeaeiss!O reis "ar linha Anuncios, u reis por lb

nha singela. Repetiçoes, !0 reis; Imposto do saw, 10 reis. Anuncios per-assates contra*

especial, ('ls srs. assinantes geram ewma abatimento aos anseios abs- assi-

nos impressos leitos os essa-Lcnsaps s room s associam-ss as pablioaçlss ds que t

redacçlo seje snviadeum exemplar; .

que se _traduz na csi-ta do Arca;

bispo-bispo do Algasve. Essa cairfh.

ta não chega a irmao..-

que cai no ridicdh, assim _comoÀn_

l
representação_ autêntica' que 'bug

wêímm-milieáêonie-hêr
publica não _despertou simpatia..

mas indignação; e indignação pela

mal disfarçada ameaça com que

termina e que, ou revela muita

inconsciencis, ou uma absoluta

falta do patriotismo.

E aqui tem, meu amigo, o quo

se me oferece dizer-lhe, quanto t

questãodos bispos. lgnoro o que

daqui sairá: mas, como já lhe disso,

'o que lhe assegure é que o governo

da Republica, coerentes com calados

principios, saberá manter em quais;

quer circunstancias a firmssa da

vontade, que é a de um povo, e o

prestígio das suas leis, feitas no

intuito de defender e assegurar o

progresso e a reabilitação socia-

e moral da nacionalidade portul

guêsas.

 

Ú

_Mais n¡o diz Barbosa de Ma-

glihhs. E', com a noite descendo

sobre .cuidado, eu saio para a rua

movimentada, oudomingada. Acen-

ã « __ as; _es por toda a parts.

aum ar [Fats, deTfolgançs.

No meu espirito vibra o entusias-

mo sincero, o vigor das palavras

que acabo de ouvir a este bom re-

publicano,-que é: sc mesmo tem.

po,v..um homom de talento e um

homem de trabaloo. j

A provei-o, ficam-se para tras.

já iluminadas as janelas do seu

gabinete, tlo discreto e recolhido,

stqayeg; a, quase_ o adivinha, da

novo_ _ourvjv do para a secretaria

ajonjada de papeis, entregue á sua

(sina, á sua religião, a sua febre

do trabalh¡ que enrugs precisa-

mente as mascaras, afunda as or-

bitas, desbota en pupilas-mas que

faz os grandes homens e os gran-

des cidsdãos uteis.

João da Beira.

    

LISBOA, 5-12 911.

A manifestação ao patriar-

ca foi, positivamente, um car-

tel contra o regimen. Vê-se

que a reacção, escudada na

generosidade da Republica,

tripudia. Razão teem os que

apelam para que se faça ri-

gorosa justiça. E', preciso pre-

¡caver contra a Cilada que se

diz preparada¡ para o ata-

que. No ministerio está um

homem de valor e prestígio

c0mo o primeiro que sobraçou

a sua pasta no governo provi-

sorio: o da justiça. O paiz tem

fitos os olhos n'elc; d'ele es-

pera a acção que é preciso

força moral do seu mais am-

plo apoio aos seus actos. Ele

lia de saber uzar d”ela para

sofocar de pronto a revolta

audaci05a da guerrilha.

Alguns magistrados que

Se disse terem estado n'aque-

la mauisfcstação, declararam

já n'aquele ministerio que fo-

ram ali simplesmente cum-

primentar o patriarca, por ser

das suas relações. Da manifes-

tação não tinham o menor co-

nhecimento, protestando cori-

tra a inclusão _dos seus nomes

na lista dos manifestantes.

Segundo declarações fei-

tas pelo nobre ministro, o g0-

verno manterá a ñrmeza de

sempre, cumprindo a lei, e

castigará os funcionarios que,

tomando parte na manifesta~

ção do dia i, o fizeram com

o fim de hostilisar a lei des-

respeitando a Republica, e e'

isso que se trata de averiguar

no inquerito a que cada mi-

nistro mandou proceder.

Vão ser chamados_ aos mi-

nisterios de que dependem,

a fim de prestarem declare-

ções, todos os individuos esti-

pendiados pelo Estado, seja

cepção do patriarca.

Parece que a cada um se-

rá levantado auto de corpo de

dciicto, tendo por base as de-

clarações feitas pela Nação a

tal respeito.

= O rev. Nascimento Ne-

ves, paroco da egreja catolica

nacional da Lourinhã, tem re-

cebido muitas ahesóes _e pe-

pôr em pratica contra os ban-'

dosavenmrelros- 1:01'th da' lei que o, emancipou da opressão

da, no parlamento, a grande politico-religiosa, garantindo-lhe a

 

qual fôr a sua classe, categoria b'm
. .. l . -

ou SltuaÇaO; que foram á re'- cados directamente por essas cor-
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didos de esclarecimentos de

varios abades do Minho e de

Caminha, sobre aconstituição

da nove egreja.

O sr. ministro da justiça

fez publicar, em edital que

causou magnifica impressão,

o siguinte importante docu-

mento, que corta de Vez os

vôos_ altaneiros da reação:

Considerando que it lei da se..

psi-solo tem sido atm'buidos intui.

tos' que ela nlo teve' em viãta, nem '

runltsm das ancas disposições que

- são claras e precisas;

Considerando que só inimigos

das instituições e que desejam per-

turbar a ordem e o progresso da

Republica, podem ter interesse em

enganar o povo, ensinando-lhe dou-

trina contraria ii, consignada n'essa

mais completa liberdade de cons-

ciencia e pratica de culto;

0 ministro da jiu iça, ouvida a

comissão central de execução da let'

da separação, faz sirber o seguinte:

1.° Para o efeito da concessão

gratuita das egrejas, moveis e al-

faias destinadas ao culto catolico,

ss cultuass (corporaçõ is encarrega-

das do culto) podem organissr-se

até 31 de dezembro de 1912.

2.” quuanto as cultures se

não organisarem para aqueles efei-

tos, o culto pode continuar a exer-

cer-se pela mesmo forma por que

tem sido até hoje, por intermedio

de agrupamentos cultiiaes transi-

torios.

3.° Esses agrupamentos, como

as cultuaes que se organisem, teem

que reservar para beñcencis e as-

sistencia a pequena parte que a lei _

estabelece, uer ,diser, um torço

pelo menos o que receberem para

fins cultnaes, ou um sexto se tive-

rem de prover so sustento e habi-

tação do ministro do culto.

4.' Tanto as corporações que se

constituírem para se enctrregarem

do culto, como us que já existam

e d'ele se, enoarregarem, etambsm

as misericordias, oonfrarias, ironia

dades, ordens terceiras, etc., que

do mesmpmlte »rossi-l u .nlo

queiram en_ pregar, teem todas a

livre admin_ “trsçto e aplíosçdô dos

seus rendimentos, sejam estes con-

signados ao culto, sejam destina-

dos t assistencia e beneñoencia.

5.' Os_ actos do assistencia e

eñoencia serão, portanto, prati-

porsções; e assim elas podem so-

correr os pobres, os doentes, exer-

cer a caridade, auxiliar os despro-

tegido¡ e as crcançsa pobres das

escolas.

6.* E', portanto, evidente que

a lei da separaçlo alo prohibe o

culto nem ataca ss religiões; e evi-

dente 6 ,tambem que o Estado não

quer, como aliás ._ de se tem_

dito, tomar conta dos bens ou ren-'

dimentcs das mencionadas corpos



rações, que se harmonisem com a

l'si da separação.“

3,, 7.“ Ainda _quando até 31 de

deZembro do 1912 se não organi-

sem cultuaes em' algumas fregue-

ziiis, ou as irinãdades, n'elas exis-

tentes, não queiram encarregar-se

do culto paroquial, nem por isso o

Estado fecharam suas sgrejas on-

de estejam, por direito ou uso an-

tigo, eret..s irmãdades econfrarias,

as quites poderão continuar¡ ezer-

  

   

  

  

  

  

   

  

  

   
   

seus ministrps privativos.

V_ 8.°. Seas“_egrejasforem aban-

donadas pelos-paredes ?ea estes não

quizerem cummir os seus ,deveres

plant com os fieis, que lh'os_ recla-

em, a culpa ésómente" dos mi-

nistros da religião, pois aBepubli-

*ca em nada :concorra para isso,

antes faculta por todas as formas

MINISTRO Ill JUtTllll
o nome gloriñcado, lhe her-

Aimprensa local, represen- desse de direito OS bens.

tando a opinião publica, mani-

festou, por telegramas, ao no-

bre ministro da justiça, o seu

aplauso e solidariedade com

a sua altiva conducta na de-

feza dos legítimos direitos do

'Estado ' sobre as ridículas

este seu dultopor intermedio dos ”atenções do Chefe da Egre_

1a.

A essa resolução sc asso-

ciou a grande maioria dos ha-

bitantes d'esta cidade, que vê

no animo do sr. dr.

Macieira uma fundada espe-

rança de rehabilitação nacio-

Antonio

a maior liberdade de consciencia e Dal-

  

   

  

   
   

    

 

  

 

  

  

 

  

de culto.

0 que [isa exposto resulta cla-

ramente da' let', e afirmar-ecomm-

reoeld_ o proposito de atacar, o¡

“Í" JWT“ Musa'. a Republica 9 'W sua charges atitude em face do dess-

_ostp dos

Wine“ aomariana. de
lata. _ç _, _

~~é=Iqisbó :Bahiana

O min stro da jus içaé-An'l "

"tio Caetano Macieira Junior'.

, = O sr. ministro da justi-

ça vae_ e~›Yize__u_ Mundos pro-.i

limas-domingos, frealisando

ali uma conferencia' s'obree

lpi da'separação. ,

w_
,r ~ v › ' »

'- v _AIH ;rpm

@amamos-Amos: A '

Fazem annos:

Hoje, as sr'_' D. Crisanta Re-

ala de ReSende, D. Ana Faria'

lilanos, D. Elvira Faria Milanos,

D. Margarida de Lemos Magalhães,

Moreira da Maia; e o sr.dr. Fran-

cisco Antonio'PTnto. " "

Amanhã, as sr.“l .D. Maria

Isabel Alves d'Oliveira e D. Lu-

cila Lopes d'Almeida.

Além, a sr.l D. Elisa de Ses-

bra Rangel, Anadia; e os srs. An-

tonio dos Santos_ dianteiro, San-

gslhoe; e dr. José _Paulo Cancela.

Depuis, a sr.a _D. Adelaide' Au-

gusta Soares d'Oliveira Machado,

Porto. - . . '1. . . -

a ESTaDass. " . A i, .

Estiveram nestes diasem Avei-

ro os srs. Manuel MÚiIL-*d3\ Con-t

calção, Valentim de Queiroz, João

Afonso Fernandes, Manoel“ Maria

Amador, Julio' Meireles, Carlos

Amaro e Virgilio da Silva.: '

k Esteve-.em -Vagoa eaoom 'a-

nuidade sua esposa. o ll'udllg a-;

ria Esteves d'Oliveira, distinoto

advogado no Porto e professor. do

liceu.

Q De visita a seu pae esta

em Aveiro, com seu filho, a sr.a

D. Palmira Melo, esposa do habil

clinico, sr. dr., José Salvador.

Ó MOCIDADE DAS ESCOLAS t

Terminarsm as ferias do Natal.

Regressaram porisso a Aveiro os

e'studeut=s e i'nnCionarioà q'ue da-

qui ,tinham saido', partindo tambem

para Lisboa, Coimbra 'e Porto os

rapazes das escolas que aqui ti-

nham vindo passar aqueles dias.

.s

  

e poataes

Plililtillllillílllllil, d,
para Bias-festas. Grande o ex-

traordinario sortido.

Souto Ratona. '

Costeira-AVEIRO

W

amorim DO “ClllPlllll _. lllS PROllllCllSs
(50)” _ e ,_ _

PENHÚR MATERNU
'renomeie ranma'

-Cradueção de joe¡ Beirão

Entre-unida e à morte
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'Bonifacio guga, xe“ _e cala.

.--0' Indl¡ eu“ "salva' a

vida do unico-"ente que pôde

amparar-mia 'no '.mupdol Diz'-

me o coração que_ este honra-

do velho: será ,para mim um.

pae: só elle sabe o segredo

do meu nascimento, só ele pó-

de' conduzir-me e um porto

seguro!

E Daniel apoiou a fronte

na borda das almofadas do

leito do enfermo, e por largo

tempo se conservou ali.

Bonifacio regressou á noi-

te e foi instalar-se na casa do

da' Sanidisiñssnsisrúo n39

osasco-asasaaaoaol

estas palavras o seu sentir:

sim o seu:

dução do Democrata está inteiramente

ao lado de v.“eL' para manutençao

do respeito as leis do pais, aplaudiu-

do vossa. atitude perante a reação

olerioaL

  

   

  

“ .A ella, ,nemme lembrava, -_de ti;

i mas não admira, porque tenho

._ a cabeça perdida', ainda me

A Liberdade exprimiu por

  

  

   

  

   

    

  

  

  

       

  

  

   

Ministro da justiça, Lisboa-A reda-

o da Liberdadetciloita y. ex.' pela

ispos eprotesta contra a

Lisboa.

O Democrata traduziu as-

Ez.” ministra da justiça, Lttboa-Re-

O Campeão transmitiu:

, a0 Campdo-dae-prooinciac, acompa-

nhado dos seus ami os e opinião do

maior numero, san a em 'v. 01.' e

goiania da Republica, de quem v. ex.-

I. melhor força. fazendo votos elo

triunio da causa que v. ex.- tão no re-

monta defende».

*ú-

- -Coronel Sarsfield

A ordem do exercito ul-

timamente publicada coloca

em infantaria 5 o coronel do

24, sr. Alexandre José Sars-

ñeld.

Vae s. ex.“a seu contento.

Como, portanto, essa transie-

rencia .resulta da satisfação

e desejo de sua ex.', com

prazer o felicitamos.

A cidade de Aveiro é que

sentidamente lamenta a au-

zencia do prestigioso militar,

que ha tanto se costumara a

ter comolmembro ilustre desta

grande familia.

_ 'Ap sr. coronel Sarsñeld

àçômpanha a 'viva Saudade

de todos os que nesta terra

tinham a satisfação das suas

relações, e os votos de todos

nós pelas suas mais completas

felicidades.

__*-_---

Ainda Ferrer

Pretende o clericalismo

em Espanha que os bens de

Ferrer passem para a posse

das congregações religiosasl

Depois da morte afrontosa,

a injuria ao martir do livre

pensamento!

Contra semilhante uzur-

pação, que seria um escarneo

lançado sobre as cinzas de

aquela victima da tirania de

um despota, revolta-se toda

a gente.

W

dar nas vistas. Sentou-se n'um

dos cantos do escriptorio e fin-

giu que dormia.

A' meia-noite, Tereza iu a

entrar na alcova de seu amo,

quando reparou que Bonifa-

cio estava sentado n'uma ca-

deira.

- Pobre Bonifacio! disse

parece um sonho tudo que su-

cede, ,

_ _ .Ja- E-' verdade,sr.' Tereza,

foi uma desgraça que ninguem

podia esperar, redargiu Boni-

facio com um suspiro hipo-

crita.

_ -- A desgraça é sempre

raidora. Mas vem comigo á

cosinha para comeres alguma

coisa; deves estar muito fraco;

ninguem se lembrou de ti em

todo o dia.

- Oral não se apoquente

por isso, sr.“ Thereza; quem

serviu o rei, tem o estomago

acostumado a paciencia.

crime, é um sacrilegio contra

o qual se erguerá a conscien-

cia humana.

Bernardo Lopes da Silva re-

querido uma nota desrgnan-

do o nome dos

' la repartição nota dos oii»

  

          

   

    

  

   

  

  

           

   

  

 

   

   

  

 

   

   

     

   

   

         

   

  

  

  

Ferrer deixou quem, ctm

O que não fôr isto é um

.___._____*-__-

Noticias militares

Tendo o deputado José

individuos

que acumulam funcçõcs de

Estado e especialmente o ven-

cimento que recebem em vir-

tude dessas acomulações e

designação dos logares, foi

determinado pelo ministerio

da guerra que os comandan-

tes dos corpos enviem áque-

ciaes que se acham naquelas

condições.

- Até ao dia i5 do cor-

rente devem ficar alojados

nos quarteis da cidade apro-

ximadamente izooo homens .

- A junta militar de _sau-

de, reunida em Coimbra, jul-

gou incapaz _de todo o servi-

ço o tenente coronel d'infan-

taria, sr. J. David da Rocha.

_Regressou de V. Fran-

ca das Neves, _onde estava no

goso de licença, o tenente co-

mandante do 5.° esquadrão e

reserva, sr. Francisco Dias da

Cruz Porto.

- Foi pela ultima ordem

do exercito colocado em ca-

valaria i l o tenente coronel

do 8, sr. J. Valente.

- Foi determinado, pelo

ministerio da guerra, que os

comandantes dos regimentos

nomeiem o pessoal necessario

para a instrucção de recrutas,

e por esse motivoforam nomea-

dos no regimento de cavalaria

8 para esse serviço os srs. ca-

pitão Carlos Milanos, (Barão

do Cadoro) tenente Braga,

alferes Mesquita e Novaes e

Silva, sargentos Martins Pe-

reira e Marçal, tres i.” cabos

e um clarim.

Aguas passadas

“SML-Dia 4 de janeiro.-~Vol-

tam a Aveiro os estudantes que

aqui cursam as diferentes escolas.

J Sabem tambem os qse là

fora as frequentam.

Dia 5-E' nomeado chefe da

2.' repartição da direcção geral

do ministerio da justiça o nosso

amigo e distincto advogado, sr.

dr. Barbosa de Magalhães.

Dia 6-Tein vindo ao mercado

maior quantidade de sardinha tra

zida por lanchas povoeiras.

J' O tempo continua bom.

Dia 7-03 porcos alemtejaaos

são vendidos a 36900 a arroba. 0

frio agora é mais intenso.

Encola- norma...-

Terminou hontem o preso para en-

cerramento de matriculas de i.°

ano das escolas normaes, distri-

ctaes, devendo as aulas começar a

funcionar no dia 10.

- Nada, deves comer al-

guma coisa, já que te pronti-

ticsste a ajudarm-e emquanto

durar a doença do patrão, é

justo que não me esqueça de

ti. Nínguom póde viver do ar.

Bonifacio seguiu a Velha

Tereza, que estava bem longe

de imaginar que aquele ho-

mem, a quem julgava um' in-

feliz, ocultasse no bolso da ja-

leca a morte do desventurado

ferido.

Bonifacio ceuu com exce-

lente apetite, e depois de agra-

decer á governante, foi sentar-

se n'uma cadeira perto da al-

cova. D'ali podia ver o enfer-

mo a escutar a conversação

das pessoas que estavam na

sala. Disposto a cumprir as

ordena do general, Bonifacio

esperava apenas entrever no

ferido um lainpejo de razão,

para lhe ministrar as gotas do

liquido que lhe tinham entre-

gado em Madrid.

- N'estee caso¡ graves,

dizia ele entre si, convém não

procedendo á cobrança do

trimestre agora ilndo, en-

viando de novo recibos

áquelles dos nossos obze-

q

por attendlveis razões del-

.xaram de os satlsiazer nos

mezes passados.

nhorante ilneza de o ¡aze-

em agora, evitando-nos

o transtorno e o preluizo

que maior demora nos

acarreta.

expresso' o nosso reco-

nheclmento.

rigimos aos nossos assi-

gnantes da Feira, Estar-

rela, Ovar, Zezere, Santa-

rem, Aguada e Alberga-

ria.

Sessão ordinaria de 4 de janeiro

Je1912. Presidencia do cldadãn

dr. Luis de Brito Guimarães. Com-

pareceram os vogees Manual

gusto 'da Silva, Pompilío Ratola,

Manuel Ramalho e Sebastião de

Figueiredo.

acta da sessão anterior, foram de-

leridoa os requerimentos em que

se pede licença e alinhamenlopara

construcções de: José Marques li¡-

beiro, da Qui'nta-do-gato; Manuel

Rodrigues da Cunha, de Sarrazola;

Caetano Dias Pereira, de Casta;

lgnacio Tavares, de Vilarinho; e

Manuel Vieira dos Santos, da Povoa

do Valado;

' Balsas da nossa'teiñ'
uma

#
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Cobrança. - Estamos bem auferir á camara o lucro pro-

 

   

  

   

  

      

   

   

    

    

  

   

    

 

   

  

  

   

   

  

   

  

               

   

  

        

  

guem.

A camara aprovou, e encarrr-

gnu o seu empregado Carlos Men

des de elaborar 0 respectivo pro-

jacto.

Foi ainda presente o orçamen-

to geral da camara para o ano

corrente, sobre o qual não houve

reclamação, e que depois de dis-

cntndo foi deilnilivsmenle aprovado.

lnstruoção primaria.

-Vae publicar-se um decreto mau-

dando que, para os efeitos da admi-

nistração do ensino primario, e

com determinadas excepções, con-

tinue em vigor a antiga legislação

escolar, até ulteriur resolução.

0 real da has-ra.-0

imposto para as obras da barra de

aveiro rendeu, no me¡ de setem-

bro nltimo, 316120 reis, o no pri-

meire trimestre do ano economico

corrente, 1046420 reis.

E' a eterna caçoada, a que se

não põe cobro, do manifesto do

arroz em vez do do verdadeiro geo

nero posto a venda.

¡trust-0 comboio-correio

da manhã de boutem trouxe um

atraso de quasi tres horas, demo-

rando porisso a distribuição da

Correspondencia do sul, que se fez

uiosos assignantes que

A todos rogamos a pe-

A todos aqui deixamos

ESpecialmente nos dl-

Camara municipal.-'

Au-

Lidae aprovada a minuta da
Ó

a do norte.

0 leila-Volta a ser intole-

rsvel o lelle que se vende na cida-

de. Pedem-se providencias.

o projecto do novo codigo adminis-

tralivo.

Obi-aa publicas. - As-

sumiu já a direcção da repartição

de obras publicas d'este dislr.cl0,

onde lui ultimamente colocado, o

sr. Afonso Cabral, que vein prece-

dido do nome de funcionario ht-

bil, inteligente e inlegro.

0 sr. Paulo de Barros, que ha

muito dirigia com a reconhecida

competencia que o distingue a

mesmo repartição, seguiu já para

Santarem, onde sera recebido com

as cativanles deferencias a que

lemjus o seu belo espirito e o

seu nobilissimo caracter.

Vale do \length- Lavra

descontentamento, em Oliveira de

Azemeis, com o novo horario dos

comboios. A comissão municipal

vae reclamar.

Providencia util. - A

folha oficial publicou um decreto

determinando que os secretarias

de licenças recebam as participa-

ções dos descendentesde auctoçes

de heranças fora do' pra'so'iegaf e

sem imposição de multa, durante

o periodo transitorio de der. me-

tes, a contar do decreto com for-

ça de lei de 24 de maio de 1911;

e que todos os autos levantados

pelas faltas das referidas reparti_

ções, durante o periodo mencio-

nado n'esle artigo, llqnum sem

efeito.

Camas-as municipais..

-0 Diario tio-governo public-'iu um

aviso para que as camaras muni-

cipaes dos concelhos de 1.' ordem,

salv~› as_ de Lisboa e Porto, e as

mais de receita ordinaria exceden-

le a 15:0006000 reis, cujas con-

tas não derem entrada no conse-

lho superior da administração il-

nanceira do Estado dentro dos pra-

sos legaes, depuis de linda a res-

pectiva gerencia (artigo 142.0 do

Codigo-administrativo), incorrein

na multa, graduada segundo as

circunstancias,de 106000 “006000

reis. t

Egualmente deferiu as petições

de Benedicta dos Santos, solteira,

d'esta cidade; Guiomar Ferreira da

Costa, tambem solteira, d'esta ci-

dade; Rosa Vieira, casada, de Eirol,

para atestados de pobresa, que as

respectivas juntas de parochia con-

lll'illaim; e assim

A solicitação do ex.“ governa-

llOl' ClVll para serem transferidos,

como deposito, para o inuzeu inu-

nicipal que se está organisando,

us seguintes objectos pertencentes

ao municipio:

Dois padrões, em bronze, de

almude e meio almude; dois on-

lros do mesmo metal de antigos

pesos; a bandeira antiga do muni-

cipio, a da extincla camara de

Bagueira, os antigos chapens do

trejo camarario, um reposleiro hor-

dado a retalho, os talizes que tem

servido; na procissão de Corpus

Christ', e um baiap relevo em ina-

deira representando a Visitação.

,0 ea.“ presidente”, deu conta

de haver ouvido os quarenta maiores

contribuintes do concelho acerca

do ad~cional'de 30 o/o lançado pela

camara na sua ultima sessão. e

conforme determinação superior.

com aplicação às despesas com a

instrucção primaria no ano corren-

te, sendo todos de opinião de que

deve acatar-se aquela determina

ção, mas fazer ver ao mesmo tem

po ás instancias superiores que o

concelho se acha enormemente so-

brecarregado com o pagamento de

impostos e não pode, sem grave

prejuizo, pagar qualquer outro

acrescimo.

O cidadão vice-presidente ex-

pôz a necessidade de se crearem

novas receitas sem agravamento

de impostos parana munícipes, e

u'esse caso estava a construcção

de depositos para cadaveres no

cemilerio publico, com os quase

se prestaria um serwço ás familias

que não teem meios para constru-

cção de jazigos, resultando tam

 

M

diariamente para Madrid um

boletim medico.

- D'eete modo, dizia o

doutor Mendis, poderei saber

em todas as vinte e quatro

horas o estado do doente e eu-

viar as necessarias instruções.

Alem d'isso prometo vir cá de

quando em quando, já. que,

pelas minhas ocupações, não

posso demorar-me aqui até ao

completo restabelecimento.

-- E quando tenoiona par-

tir? perguntou Daniel. ,

-- A'manhã sem falta.

-- Tão breve!

- E' indispeneavel.

-- Mas supõe que salvare-

mos o D. Samuel?

Deus bem sabe que não

desejo outra coisa; mas des-

graçadamente, meu amigo,

não posso responder com se-

gurança á sua pergunta. A

bala ainda se conserva no cra-

neo,e a sua extracção édiñicil;

julgo-a até muito arriscada.

Ainda que se salve a vida do

enfermo, não aliança que se

haver precipitação. Se o dou-

tor morrer sem recuperar o

juizo, escuso de empregar o

veneno;se viver, ficando idiota,

como disse o medico de Ma-

drid, tambem não tenho neces-

sidade de empregar meios vio-

lentos, porque o ferido não

poderá. revelar quem lhe rou-

-bou o cofre e lhe atentou

contra a vida. Mas aí d'ele se

pronuncia uma unica palavra

acertada! i

O marques del Rodio não

podiaencontrar servidor mais

leal e decidido

quuanto Bonifacio es-

preitava o menor movimento

do ferido, estavam na sala,

sentados em redor da jardi-

neira, _o doutor Mendes, o ci-

rurgião D. Prudencio e Daniel.

Falsvam em voz baixa, mas

não de modo que Bonifacio

não podesse ouvil-os.

O doutor Mendes escreve-

ra um plano de curativo para

deixar a D. Prudencio, o qual,

além d'ieso devia mandar-lhe

Coimbra. - Foi

comissão na faculdade de

da universiila le de Coimbra a pri;-

ieesora, sr.I D. Carolina Micbaülns

de Vasconcelos.

perto das 11 conjunctameute com com

.l Í

codigo administrntl- :03%,

'ot-DeVe ser por estes dias subr ceu peu, Nam

metido a discussão do parlamento ¡cmscenm 0,, a,

500 reis. José Nunes Ferreira

mos, 3 kilos de arroz; e José Nu-

nes da Ana, um kilo do mesmo ge-

nero.

  

   

Moeda nova-Foi deter-

veniente do preço por que se alu- mlnado que se proceda. sem de-

mora,

.le 50 centavos, da prata em bar.

ra que ultimamente Ioi mandada

adquirir até á quantidade de 36

toneladas d'esle metal, não en-

trando n'eele Compute ss 20 man-

dadas amoedar pela portaria de

99 de novembro ultimo, alem dos

630:000 escudos a que se refere a

portaria de 7 de outubro anterior. '

á ainoedação, em moedas

Universidade do'

Colocada ein

letras

?camarim-Foram recipro-

camente transferidos, a seu pedi-

do, os nossos llnstrados patric'loa

e meritissimos juizes de direito.

srs. drs. Jorge Couceiro da Costa,

de Estarreja para a comarca da

Feira, e Luiz Pereira do Vale Ju-

nior,

a de Estarreja.

da comarca da Felra para

Pol. imprensa. - lni-

ciaram um movimento de reforma

aprecievei alguns dos nossos cole-

gas da imprensa. Entre outros, o

Jornal-documento, a Gazeta de

Coimbra, e Mição, ele.

a' A Independencia d'Ag'ueda

As nossas saudações a todos.

(Rastreio-artistico».

de subscriptores para o

e o Recreio-artístico ofere-

sos pobres,

e:

'antonio da Cunha Pereira,16000;

João Pluto de Miranda, 300; dr.

Manuel Francisco Teixeira, 16000;

D. Joana Nunes Teixeira, 16000

João Teles, 200; Luiz Henriques,

500; Mario Teles,

Marques da Cunha, 56000; José

Augusto Ferreira,

Trindade, 500; João Trindade, 300;

João Salgado, 300; José Maria Pe-

reira do Couto Brandão e esposa,

500; João

500; conselheiro José Ferreira da

Cunha e Souza,

Ferreira da Cunha e Souza, 500;

Joaquim Marques Pecegueiro, 500;

Manuel Pinto da Silva, 200; Fran-

cisco Ferreira da Mais, 16000; .ir.

Cberubim do Vale Guimarães, 16000

João Pereira Pinheiro, 300; João

Monteiro Teles dos Santos Junior,

500, João Campos da Silva Sal-

gueiro da filho, 500; Manuel Si-

mões Peixinho, 500; Antonio Maria

200; lguaclo

16000; Arthur

FranCIsco Crisosleino,

500; Alexandre

Ferreira, 16000¡ João da Silva Peo'

reira 26000; Armando da Silva

Pereira, 26000; _governador civil.

16500; padre Manuel Ferreira Fe-

lix, 500; padre Joaquim Soares de

Rezende, 500; capitão do porto,

li -i-

Congregações rol¡-

gincana-Veio a Oliveira d'Azt'-

mais b sr. Tavares da Silva, mein-

bro da comissão das congregações

religiosas, a lim de emitir parecer

acerca do destino a dar às mes-

mas congregações.

0¡ mercados de ja-

nnll'n.-l)urante o me¡ de ja-

neiro corrente devem efectuar-se

os seguintes mercados:

. i. Alvaiazere, Caminha e Cra-

to; 3, Aviz (porcos); 5, Mondim de

Basto; 6, sz (fazendas) e Castell:-

branco; 19, Coruche (gado bovmo

e suino). Amarante e Nisa (3 dias);

15, Almudovsr, Castelo-lie-vide,

Certã e Leiria (gentios); Mascoteiros

(Guimarães) (gado bovmo), Ponte

 

lhe salve a razão. Bonifacio

escutou com mais interesse.

-0' meu Deus! excla-

mou Daniel, corre então o

duplo perigo de morrer ou ii-

car idiota ?

- Não seria caso novo

,para os anaes da medicina,

- Pobre D. Samuell mur-

murou cirurgião.

- Foi uma grande des-

graça, acrescentou Daniel.

- - Entretanto, não deve-

mos desanimar; consolou o

doutor Mendes; esperemos re-

'signados e ponhamos em pra-i

tica todos os recursos acou-

selhados pela sciencia.

L - Morta minha mãe, es-

te honrado Velho era o men

unico amparo na terra! sns-

piruu Daniel. Sou bem infeliz.

- Se não me engano, Vol-

Veu o dr. Mendes, creio ter-lhe

ouvido dizer que tencionava

ir para Madrid ?

(Continua).   



.Em 8, haverá, depressões no

mar do Norte e no Mediterraneo.

as quaes ocasionarão tempo desa-

gradavel e algumas chuvas e ne-

vaiias na metade oriental de Es-

panha, especialmente no noroeste.

Em 9, modificar-se-ha o estado

atmosferico na península, porque

,as depressões referidas se afasta-

rão e avançarã até a bahia de Ca-

diz e estreito de Gibraltar um no-

vo nucleo de forças procedente da

Madeira. [lv-verá chuvas e uevadas,

principalmente no sul de Portugal

e Andaluzia, d'onde se estenderão

até às regiões do centro e do Me-

diterraueo.

Em lO, o mencionado nucleo

de forças estará na Argelia e pro-

duzirá chuvas e nevadas no Le

vante. .

De H a 12, as baixas pressões

das ilhas britanicas e mar do Nor-

te e o minimo do Mediterranea

superior causarão tempo variavel

na pen'nsula e algumas chuvas,

principalmente no noroeste, norte

e nordeste.

Em 13. apresentar-se-ha no es-

treito de Gibraltar outra depres

são procedente da Madeira, a qual

ocasionarã chuvas e algumas ne-

vadas na metade sul da península.

Em 14, estara na Argelia a de-

pressão referida e, por tal motivo,

haverá alguma chuva ou neve no

Levante.

@Em 15, melhorará a situação

atmosferica da península, pois só-

mente permanecerá um minimo

baromotrico no Mediterranea su-

perior, que intluirà um tanto no

norlfe nordeste de Espanha.

Em torno do dista-l-

oto.-Degladiam-se, ha tempos,

os povos de Fajões e Cezar, no

concelho d'Oliveira d'Azemeis.

Na segunda-feira ultima, jã de

noite, correu em Cezar que um

rapaz d'ali tinha sido espancado e

morto pelos fajoenses.

A noticia fez juntar os de Ge-

zar. que partiram imediatamente

para o local alim de desagravar o

patri i-.O rapaz estava realmente

bastante contundido, sem, comtudo,

ser grave o seu estado. Seu tio,

Manuel Correia da Silva, tendo-ie

antecipado na chegada aos indiví-

duos de Cezar, é que foi pelos de

Fajões brutalmente espancado, sen-

do recolhido a casa em perigo de

vida.

Entre os povos rivaes troca-

ram-se algumas cacetadas, haven-

-do ferimentos de parte a parte.

O case'estã afecto aos triba-

.ltles. ç.

-J Nas obras da nova casa de

escola de Iacinhata, caiu d'um

andaime o carpinteiro Antonio Do

ming'uàs_ Ferreira, de Serem, que

dias depois falecia no meio de

cruciante sofrimento.

J Manuel Rito, do Lombo-

meão, andava com outros indivi-

duos a arrancar pinheiros e suco

deu que na ocasião em que puxa-

vam um, este caiu sobre ele, e

com tanta infelicidade que

partiu a espinha dorsal.

«Theatro-avoiranse».

-Cinematografm Sabados, domin-

gos, terças e quintas-feiras.

Sempre estreias de fitas de

grande .acusação, fornecidas pela

caía Patê.

As melhores e" de maior exito

em todnsomnndo. o

contra a tosse. -Re-

commendamos o Xarope peitoral

,James por ser o unico legalmente

cuotorisa'do pelo governo e pelo

Conselho de saude publica,› de-

pois de ser oillcialmente reconhe-

cida a sua emcacia em innumeras

experiencias nos h'ospitaes, e por

garantiram a sua superioridade mais

dir-.300 attestadoa dos primeiros

medicos, tendo merecido medalhas

d'ouro em todas as exposições e

que tem concorrido.,

_$-

lnsirucção primaria

_ A instrucçâo primaria cus-

p", o de Macieira do Cam_ ta este ano an concelho a ba-

bra:-presideute, dr. Augusto Cor- gatela de 7.11 33$301, I'BÍB 6 ao

reia do Amaral; secretario, Anlo- districto 48:507d875 reis, as-

n¡° 00"““ v“ de 58““” “0839,33 aim divididos por concelho:

Manuel Joaquim da Costa José De- Aguada, 33063818; Al_

reira Dias. “ _ ' _ _

_ pre“.ão doqempo'_ \bergaria-a-velha, 3.2283046,

0 metereologista Sfeijoon fim-*a Anadilt33770~§253§ Arouca,

previsão seguinte quanto andem-1 _2:037d136;Aveiro,7:l33$301¡

P0 PTOVEVGlOPildme: Formula: ”9m Castelo de Paiva, 88%)&955;

começo no ia_ e oie: 7 - _ _ .

Em 6, um nucleo de forças do gêpmho'I'Pgoã447zEsmrre-lñ

sudoeste passará p'ara o mar ibe-' ° 138,80% Feira34°480$947i

rico e Argelia e produzirá alguma Ílhavo, 2:102$230; Macieira

chuva e neve, principalmente des- de Cambra, 998%970; Men-7

de a parte oriental de Andaluzia e mada, 2:009ât589; ouvem, de

Levante ao centro.
- . , _ . .

Em 7, actuarão depressões no Êzemglg' 3711$1ê0' Olive"“

golfo de Geneva, em Argelia e Tu- ° B“"mz 1519699489, OV“?

nie e na bahia de Biscaia. Pela 4:3823620; Sever do Vouga,

acção d'esles nucleos de forças, 917%430; Vagos, 1:695â604.

haverá chuvas e uevadas na pe- Tom¡ 48:5075875 reis_

ninsula, principalmente desde o Pára fazer face a semi_

lhante encargo foram as ca-

maras obrigadas a lançar pre-

deISôr (porcos) e Souto de Capa

lhosa; 16, Monte-redondo (Leiria)

(2 dias); i7, Chamusca (gado sui-

no) (2 dias); 19, Barquinha (gado

suino) (-2 i'lliN; *20, Castro Verde.

Aguiar de Beira e Vidigueira (A

dias); 22, Torres-vedras; 23, Es-

molle (Penalva-lo-castelo); “24, An-

cião, 28, llhote, no Cojo; 29, Vila

Viçosa (3 dias). ›

@alimentam-_Abre por es-

tes dias, llcaudo em exposição, o

excelente aviario que o Isr. Seve-

riano Juvenal Ferreira possue no

quintal da casa que habita, á rua

da Fabrica.

Estão ahi, separadas por divi-

sões de madeira e arame, algumas

das melhores castas de“ galinhas

nacionaes e estrangeiras, muitas

d'elas das mais distinctas raças.

O aceio e ordem em que o sr.

Severiano Ferreira tem o aviario,

os lindos exemplares expostos, tudo

chama e prende a atenção do visi-

tante. .

Pelo anuncio que na secção

respectiva publicamos podem os

«leito , g avaliar do valor da coleção.

?Ubuntu-

riam-A empreza ciuematogra-

tica do ilieatro-aveirense realisa na

proxima terça-feira um atraente

eipectaculo'em beneficio da «Com-

panhia dos bombeiros-voluntariosg.

A _simpatia de que 'gosa a bene-

meritainstituição chamará, por cer-

to, ao theatro, crescida, concor-

rencia.
' =

;IMI criminnlc-O sor›

teia do juri criminal para o i.. se-

mestre do corrente ano, _recahiu

nos cidadãos: .

João Rodrigues Coelho, 'Abe

Augusto de Pinho. Francisco Pinto

d'Almeida, Manuel Fernandes Lo-

pes, José Gonçalves Gainelas, An'

salmo Ferreira, Alfredo Osorio, Jo-

sé Fernandes de Jesus, João da

Silva Ferreira, João Pinto de Mi-

randa, Pompeu da com Pereira,

Antonio Frederico de Moraes Cer-

veira, Domingos João dos Reis,

Joaquim Marques Machado, Anto-

nio Simões Peixinho, Albano da

Gosta Pereira, João Afonso Fernan-

des, Jose Maria Nunes Branco, João

Pereira Pinheiro, Julio Gonçalves

de Figueiredo, ,Pompilio Simões

Ratola, Manuel Simões Teles Ju-

nihr, Eduardo Augusto Ferreira

Osorio, Jose Ferreira Borralho, Ma-

nuel Germano Simões Ratola, Ma-

nuel Gonçalves Nunes, Antonio Tei-

xeira, Ricardo Pereira Campos, An-

tonio Gonçalves Bartolomeu, Fran-

cisco Maria de Carvalho Branco,

Antonio Ernesto Souto Batata, Ma-

uad..Ynka-ga Sitva,.Jnse Reinaldo

Rangel de Quadros, Manuel Fer-

reira Borralbo, Antonio Pereira da

Luz e Antonio da Cruz Pericão,

Bens das ana-sun.-

O Diario-do-governo publicou

hontem a relação dos cidadãos no-

meados para constituírem as co-

missões concelhias de administra-

ção em diversos concelhos do dis-

tricto, sendo:

Para o de Aveiroz-presidente,

Manuel Pereira da Cruz; secreta-

rio, Francisco Antonio Meireles;

vogaes: Pompil'o Simões Souto Ra-

lola, José Casimiro da Silva, Elisio

Filinto Feio, Arnaldo Ribeiro e Ber-

nardo de Sousa Torres. -

Para o de Castelo de Paiva:-

presidente, Alberto Friela; score_-

tario, José Moreira da Fonseca; vu-

gaes: Alfredo Augusto Ribeiro e

Abel Moreira da Fonseca.

Para o de Espinhor-.g-presiden-

te, Manoel Casal Ribeiro; sentiam

rio, Joaquim Luiz Rodrigues; vo-

gaes: Alfredo de Barredo e Alberto

Loureiro.

Para o da Feira:-presidente,

dr. Antonio Toscapo Soares @arbo-

sa Junior; secretario, Manuel-_Sula

res Homem; vogaes: Vicente Anto-

nio da Silva Coelho e José Moreira

dp Gosta. . _

Para o de Ilhavoz-presid'ent'e,

dr. Joaquim da Costa Carvalho Ju-

nior; secretario; Domingos da Silva

Gaio; vogaes: Jose Nunes da Fon-

seca e José Simões Ramos.

  
   

   
  

     

    

   

   

   

 

  

  

        

   

    

   

   

        

  

 

  

  

    

  

  

 

  

 

  

 

  

  

  

         

  

 

    

  

 

   

   

  

   

 

  

        

    

  
   

   

 

   

 

   

   

       

   

  

X'd

Cantabrico e centro ao Mediterra-

neo superior, baixando a tempe-

¡atura-

I ›

v

trega,

lhe g

(onspiradores

centagens superior-asda (um ti-

nham até agora.

Se tivesse passado aquela

infeliz reforma do ar. Antonio

José d'Almeida, nem o dobro

chegaria, vendo-se oe povos;

talvez, na necessidade de en-

treguem os¡ seus bem¡ noM_ tina e seca que se espalha uni-

da emigrnndo diahi.

  

Correu homem na cidade

a graciosa nova... d'uma h . _ , _ _ v A .

. , . umida srbre c da tib rc l (werno n. 296 de O ~ w i t

nova mcursao pawame_ l i 6 1 e ll 0 _J , 2 de dezembro ue 1911, e que “Içllltl

Era, como não podia dois

Ser, absolutamente

carecida de fundamento. ,Gs

rde

O medico e professor do

liceu d'esta cidade, dr. Alva-

ro de Ataíde, cujo paradei-

ro se dizia desconhecido, ca-

so em torno do qual tan-

to se explorou, está preso no

quartel dos Paulistas, conse-

guindo seu irmão, oficial re-

sr. Humberto

Ataíde, falar-lhe já, na presen-

ça do juiz, sr. dr. Costa Gon-

Çalves, continuando, no en-

tanto, na incomunicabilidade.

Parece que, infelizmente,

está bastante

volucionario,

o dr. Ataíde

comprometido

tostaes ilusiradosv

Ultimas novidades -tllliTll 'litillLLli

Costeira-AVEIRO.

M

llli'dll'l'dllld 24

Foi já lavrado, na secre-

taria municipal, o auto de en-

pela camara, e op-

mo administradora do Asi-

lo-escoZa-districtal, da parte do

edificio que havia resolvido

dispensar provisoriamente pa-

ra o nguartelamento dan. 'for-

ças do-24 sobreexeedentes da-

quelas que se alojam no an-

tigo quartel de cavalaria 10.

Assistiram, como repreen-

tante da. camara, o sr. dr.

Luiz de Brito Guimarães, seu

ilustre presidente; como re-

presentante do ministerio da

uerra o coronel, sr. Alexan-

,dre José Sarsñeld, digno cc-

mandante do mesmo corpo; e

como representante da Inspe-

cção das fortiticações e obras

militares o capitão de estado

maior, cr. José Marques Perei-

ra Barato distincto oficial de

et¡genharin.' '

Do auto, que insere as

condições em que a cedencia é

feita, foram extraídas duas co-

pias autanticas, que ficaram em

poder destes dois ultimos ca-

valheiros para os fins conve-

nientes.

 

Mala-da-provinoia.

 

Ç

homens, como os cágadó's,

recolheram-se á propria 'cone-

cha, mortos de frio e de fo-

me, e d'ali não virão mais tt,

luz; Os tempos nao vao ¡talidomwan Feito isto, tomb“

arriscar a pele.

 

Alemquer, 4, _

No lugar do Freixial-do-meio,

freguezia de Aldeiagavinha, Silves-

tre Pereira, cantoueiro, tentou ma-

tar sua mulher, Julia Rosa, com

uma navalha, dando-lhe uma faca-

da proximo do coração.

Foi preso e remetido ao poder

~ judicial, dando entrada na cadeia.

O

Anadia, 4.

A freguesia de Tamengo's, re-

cebeu com festa a noticia da trans.

ferencia da sn' D. Maria Guedes Can-

dida de Pinho, professora do 2.0 logar

em Aguada-de-cima para a escola da

que se encontrava fechada

já ha tempo. A digna professora

qué e natural de Arcos de Anadia

e muito ilustrada, tornou já posse,

começando a escola a funcionar

terra,

com muita concorrencia.

a' Tambem na escola mascu-

lina da mesma freguesia foi provi-

«io detinitivamente o cidadão Fez-

uando Navega, que é um professor

muito habil.

a' Ja está em fabricação o

azeite, queépouco mas de boa

qualidade.

ara Bone-

Festas

Novo metodo

para cultivar a batata.

MINISTERIO D0 .
_-_u-~_

lltlllii tllllll ii' iliiiiiun Ó-

FAZ-SE publico que na Direcção-geral

 

(Conclusão)

Procura-se terra vegetal

formemente sobre táboas em e Repartição dos serviços Hoi-estaca, se aceitam pri.-

camada espessa de alguns cen- v postas, em carta fechada, até ás dua'o boina da'. tarde d 4 ' '

tgmgtms, depois de a ter ana_ (liil 15 de janeiro, para o fornecimento desde 1000 até 30:00“

mente peneirado, Depoia, e kilogramae de semente de pinheifo' marítimo (peniano) co'

por medida de precaução p“- :na exirahi'la de qualquer pinhal' eu¡ bona- estado de Vegeta _

Sit-Be uma esponja um pouco cria, com as condiuçõus que foram'publioaddo nn DíariMr›-:- .

' w de forma a fazer desaparecer patentes na referida repartição crias sedes dos "Go-s ^ a

os germe““ criptogámicog tão reetaes na Marinha Grande e Figueira da FOIÍ" 2.

prejudiciaes aos tecidos vege- Direcção-geral da Agricultura em 22 .dos 'del-lembra

,_ mes, de 1911. ' ' ' ' V' '

Se algumas das batatas

. começa-.n a grolar, arren-

cam-se-lhes os rebentos, ten-

doo cuidado de não as ma- _-

O Director-geral,

Joaquim-Restam'

 

cada batata uma a uma e ee-

petam-se na terra até meio,

colocando-aa em linha, de dez v.

centimetros, em todos os Ien-

tidos.

Depois disto, os cuidados

culturaes a pouco se redu-

sem.

Basta dar uma vista de

olhos aos tuberculoa, de tom-

poa a tempos, para observar

ee algum se estraga ou não.

Passadas duas ou tres aema- __

nas, cada um deles cobre-'se

de pequenos pontos brancos,

que, muitos dias depois se

transformam em pequenas ba-

tatas crescendo muito rapi-

damente até que atinjam ta-

manho bastante para se co-

lherem.

Quando a maior parte de-

las são de tamanho rasoavel,

arrancam-se deixando no mes-

mo logar os velhos tuberculos,

que continuarão a produzir.

Algumas semanas depois po-

de fazer-se uma segunda co-

lheita e até uma. terceira. O

nascer de novos rebentos con-

tinua até que o tuberculo se

exgote por completo, ficando

então apenas a pele.

De tempos a tempos desen-

volvem-se sobre as batatas

começas de germenes, que se

devem cortar. Quando se _pe-

netra no subterraneo para es- v 7

ta 9peraçâo, não se deve des- "

tapar nem um só respiradoiro.

O melhor é usar duma luz er-

tificial, porque a minima por-

ção de luz do dia provoca a A' '

formação de radiculas. V

Este novo sistema cultural

prestará principalmente bons

serViçoe aos pequenos pro-

prietarioe, a quem permitirá

ter uma sucessão de colheitas

de batatas novas desde o mez

de setembro até que amadu-

recem as variedades temporãs

da primavera.

As batatas cultivadas em

subterraneo teem ainda uma

preciosa. qualidade. Tem uma

pele tão tina, que não ba ne-

cessidade de lhn tirar: basta

uma simples lavagem. Pts-

enem, além disso, um excelente

sabor e menor tendencia a

amolecer.

rr

UM TOSTAO
se PÓDE MANDAR VIR DE

LISBOA
UMA ENCOMMENDA POSTAL '

amarras MENOS
Isto ésam pagar nada pela transporte

Se pode mandar vlr de qualquer terra da

provincla ou !lhas qunesquer artigos sela de

que peso forem, comtanto que possam vlr

pelo correio, dlrlglndo-se aos

ARMAZENS Elitllllllilid
que pagam_ 05 por-tes sempre que os artigos que te-

nham a mandar vir excedam a importancia de 44500 POIS.

EIS
PORQUE não 'ramos IEIII ousar-:runs 'rara

AGENCIKIAS

_em parte alguma»

Essas agencias atarrriar-nm-hiam grandis despr-

zas, iats rumo ordenador a empregadas, aluguer

tir raras, drtimar, depreciação til iazanilar retar-

dada; nu damnifiradar

  

   

       

   

   

      

    

  

     

   

  

    

    

  

  

  

  

  

  

   
  

  

  

 

  

  
  

  

 

  

  

 

  

 

  

    

  

   

  

 

  

  

  

 

  

 

   

  

 

  

  

    

  

 

  

 

   

 

  

  

  

 

  

   

não nos permitindo manter como mantêmos

os mesmos preços para lliilil tpiiii '

::raramente “ii-- “em SEQUER

ASSIM
tratando directamente com os nossos clientes

sem intermediarlos

iarultamas-lhrs a: culinaria: das amar-

irar das narrar traidor, nr narrar ra-

ialugrra quaisquer informações qua

rua param para qua

EM SUAS CASAS
muito tranquillamente

as examine-m

r contrariam na ruim praça: l qualidade: raia ruim rar lira

rrnpnhan

riam o CATALOGO GERAL ?Í

da: unidade: para Interna ao: '

ARMAZENS GRANDELLA
Rua. do Ouro -LJJÊSB@A

Basta nutrir um praia¡ com esta direcção.

Essas agencias não poderiam

Dr. Jordão.

cartaz do “CAMPEÃO,

fiscalixaçãa de imposto:

lrtgllltlt ie inteira

M cumprimento do que

E lhe é imposto pelo re-

gulamento municipal ,

em vigor, fez publico o arre- '

mutante do imposto cnmara- ,g'x

rio sobre os generos de con- ,É

sumo na freguezirt de Esguei-

ra. que o seu escriptorio é no \LV-i

Largo do Cruzáro, do mes- Í”,-

tno logar e freguezia de Ea- :Í:

gueira, e se encontra aberti

em todos os dios uteis das 9

ás 15 horas.

O arrematante,

i Joaquim Antonio de Pinho

  

lima entnmmenda postal só paga

Um tostão

ou NADA. quando expedida polos lllil'lllZEllS tillllllllflld

que vendem para toda a parte pelos mesmo: preços!ll



ENDE-SE na Fabrica do

Gas-Aveiro.

Arroba, ou 15 kilos. ..140 réis

“lo.'oeeeeea-a'zm D

notou INVEHNU
Grandioso sortido de todos os artigos para a presente estação, impera

tados das mais afamadss cases do paiz e do estrangeiro.

Lindiesimos cortes de vestidos, pura la, desde BJOOO reis.

Fazendas de là, ultima novidade, desde 240 reis o metro.

Jerseys e Boleros de malha, para senhora, ultimos modelos.

Meltons e Asirakans para casacos e capas.

Polerines e bichos de peles da mais alta novidade.

Casacos de borracha para homem, desde 128000 reis.

  

llNMENTO 'GENEMF
    

  

  

  

“A . Calçado de feltro e de borracha para homem, senhora oreança

mm“” n¡','^'“,llnl°“¡'oploo Guarda-lamas de ieltro e de seda, desde '5000 reis.

&nm' “23:3“, Grande sortido de artigos de malha para creança, taes _om '3: casaqui-

no cent: nhos, boiéres, vestidos, toucas, saiotes, oorpetes, etc.

d Mula!“ Camisolas e enohecorsets de malha para homem, senhora e e u- nça.

o ,aquad' "zum Meias e pingas de là e d'algodão, luvas de malha e de pelioa, eparti-

da " mas lhes, chales, cobertores, Hansllas. velludos, pluches. sedas. guarnições, ge.-

wuhm. “5 l a I “Minami“- bões. tules, rendas, guarda-chuvas, lenços, etc., etc.

| . ll - e ..soma-m

_-

R- INI- S- P.

. * intimo» le 10:00 reisl

MALA «REA-L IN A-SE uma gratiñ'ceção

de cem mil reis a

quem fornecer indica-

GLEZA

 

     

soas que façam o commercio

de importa ç. o e venda de mas-

sa phoapho i a(o que está pro-

hibido por l q) desde que d'es-

sas informaçõs resulte a ap-

prehenção da massa phospho-

rica com multa para o deli-

quente não inferior á gratiii-

cação promettida. Quem sou'

ber da existencia de massa

phosphorica, dirija-se a Fran-

cisco Godinho, rua das Bar-

cas, n'esta cidade de Aveiro,

antiga morada do sr. Picada.
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Palous'rf fco ' Elo' Â” ;em

AMAZON, em 8 :de

.Bare a Madeira, S. Yicetite, Fernadmbuco,"Êaliia, Rio de Janeiro,

Santos Montevidéu eBuenos-Ayres.

Preço da passagem de 3.' classe para o Brazil .49:500

› s s › › o Rio da Prata 49:500

PAOUETES CORRElosld SAHll-'l DE LISBOA

AMAZON em 9 de janeiro

   

Para a Madeira, S. Vicente, Pernambuco, Bahía, Rio de Janeiro

Santos, Montevideo e Buenos-Ayres.
›,;.i;5- -:._:rn _ v'›. _.¡;

Preço da passagem em 8.' classe para o Brazil 49¡500 Rio da Prata 4%500 Farinha “um“ pe“.uginosa

ASTURIAS, Em 22 “janeiro da plmrmacm Franco .

Esta farinha, que e um excellents

Para a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro,

alimento rcparador, de iacildigestão,

_ utilissimo ara pessoas de estomago

Santos, Montewdeu e Buenos-Ayres.
debil ou en termo, para oonvalesoentea,

pessoas idosas ou creanças, e ao mes-

mo tempo um precioso medicaman

que pela sua acção tonica reeonsti- E

tuinle é do mais reconhecido proveito

nas pessoas anemicas, de constitui?“

fraca, e, em geral, que carecem de or-

ças no organismo. Está le simenie au-

rtorisada e privilegiada. de :eo

llÍt'StadM dbs rimeiros medicos ¡a-

raniem a_ sua _e cseia. Q

Conde do Restello k 0.'

' LISBOA-BELEM

Preço da passagem em 3.- classe para o Brasil, 495500; Rio da Prata, 49§500

AVON, em 5 de fevereiro

Para a Madeira, S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, San-

tos, Montevideo e Buenos-Ayres.

Preço da passagem dos.“ classe o 496500 Rio ria-Prata493500

ARAGON, em 20 de fevereiro

 

ções para a descoberta de pes-4*

Perfumarias

mais distinctos medicos, que garantem

a sua superioridade na eonvalesoença

de toda¡ as doenças e sempre que l precin

lovarúar ae forçar ou enriquecer o sangue,-

em'pregando-se, com o mais feliz exi-

to,_ ao: utomagor, ainda os mais ,deber'mpa

ra combater a¡ digestão: tardia: e labor-io

mr, a dyapepsia, anemia, ou inacçdo do: or

gnu, o rachitirmo,e[[ecçãar emophulocar, etc,

Usam-n'o tambem,com o maior pro

volto, as pessoas de perfeita saude

que teem excesso de trabalho physics

ou intellectual, para reparar as perdas

oocasíonadss por esse excesso de tra-

balho, e tambem aquellas que, não

tendo trabalho em excesso, receiam

'comtudo enfraquecer, em consequen-

cia da sua organisaçso pouco robusta.

Está tambem sendo muito usado

as colheres com duaesquer bolachas

ao lunclr,a fim de preparar o estam .

para receber bem a alimentacao o_

jantar; podendo tambem tomar-se ae

tow, para o taoilitar completamente

digestão.

E' o melhor tonioo nutritivo que,

se conhece: 6 muito digestivo, fertili-

cante e reconstituinte. Sob a sua in

iluencia desenvolve-se rapidamente ol

apetite, enriquece-se o sangue, torta-

lecem-se os musculos e voltam as tor-

ças. Um calix d'este vinho represental

um bom bife.

0 seu alto valor tem-lhe conquis-

tado as medalhas d'ouro em todas as

exposições nacionaes e estrangeiras s

que tem concorrido.

Acha-se à venda nas principaes

pbermacias de Portugal e estreu

geme. Deposito geral: Pedro

Franco & 6.', Pharmacia l'lran

co, FJ", Belem-LISBOA.

0000100000 lilllillllli

Fornecedor de carnes-verdes

60m tatha no «Mercado Ma-

nuel Firmino» em Aveiro

ARTICIPA aos seus

, amigos e fregueses

que continua com o

seu novo talho em

Cacio, o qual satisfará ple-

namente os seus freguezes tan-

to em 'veces como em carnei-

«ÔÓÓÓÔOÓÔÓÓÔOÓÓÓÓÔÓÓÔ00050Ó#ÔÓÔÔÔÔQÔOQÔÓÓQÓÔÔÔOÓ
Ô00000009000#0090509 >§§OO 'O05

“A encarna,

Dlodas e confecções Oamisaría e gravatzu-ia

POMPEU DA COSTA PEREIRA

Rua de José Estevam, 52 a 56-Rua Mendes beite, l a 3

AVEIRO

Preços medicos

  

xima facilidade e por um baixo preço.
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' _Ella l I l 'I'

Sistema

Patente Feb Zi-1911

  

Sensacional novidade

Assombroso successo

Maravilhoso systems

:lr lutrtmmi¡ inimirs

Luz 'e aquecimento

se. .solicitam e sem intermediarion ee-

mlbes isto é, a conversão directa do coin-

bustiwl em lus e aquecimeno, nos proprios

locus do consumo.

Com os aparelhos WII ARI), cada

um produz e luz e o aquecimento para a sua

propria habitação, sem estar sujeito ls ex¡-

genciu enormes das companhias de ;as e

electricidade.

Com as lampadas WIZARD, obtem-

se uma ius bnlhentíssima, branca, constan-

te, nao dando cheiro nem fumo, alo predn-

; rindo residuos ou depositos deleetericos, de

iscilima montagem e sem perigo algum de

explodiu.

Cum os aparelhos wrzm, pode-se

cosinblr e aquecer as habitaçao¡ com a na-

Com os apparclhoa lVizai-d, obtem-se ura bm” qu““ 0'“ d“ mm““ O WMM-

miudo<se apenas 115 «le lilro ile essencia.

As lampadas Wizard, accundem-u ee u') a -hclricíII-Io.

perfeição e economia.

e ue 1a ultima palavra de

Com o system¡ WIZARD, obtem." 1.", ser¡ e empregojde pbospboros ou aceendsdo-

res com alcool, bastando fazer girar um simple¡ interruptor

collocado na parede.

Uma lampada WIZARD de 500 velas de poder ¡ilumi-

nante, cousome apenas l litros de carencia em 45 horas, isto

e, gasta l reis por hora.

Uma lampada Wizard, de um poder iliumisaate de

2.000 velas. custa por hora 17,3 reis.

se 17.¡ reis ao passo, se empregam“:

Gas de bella e «lume ser¡ de .

Lu¡ electrico s s o o . . '.

a cetyleue s a o s . . . .

Petroleo s n . . .

Estes numeros são a prova mais eloquente da superio-

317 Nil

Ill n

38| a

78¡ I

ridade du lampadas Wizard e justificam plenamente e

incomparavel euccesso que este syslbema do llluminação e

aquecimento tem obtido em todos os paises do mundo, onde

estão registadas as patentes, e os contrarealeres serio rigo-

rosamente punidos.

0 system Wizard e o productor de lu¡ e aqueci-

mento por sxcellencia, para as habitações, iabrieu, estabe-

lecimentos commerciaes, hoteis, cafés, ibeatrel, casinos,

quartois, hospilees, coilegios. parques, jardins, pragas e rsss

publicas, explorações agricola., ele. ele. y

Uma lu¡ brilhante, regular e economica só se pede

obter empregando as lampadas.

Para a Madeira Pernambuco, Bahia, Rio de Jaueiro,

Santos. Montevideu e Buenos-Ayres.

Preço das passagens de 8.' classe para o Brasil 49:500, .Rio Prata 49:500

ro._'As rezes são abatidos no

matadouro municipal e apro-

vadas pelo veterinario, assim

como se pode ser veriiicado o

respectivo carimbo.

Os ' preços são os seguin-

tes:

A Carne do peito e aba. 260 reis

a Bonno na cnaanos PDRTUGUEZES

Nas agencias do Porto e Lisboa' podem os srs. passageiros de 1.'

classe escolher os beliches a _vista das plantas dos paquetes, mas

para isso recornrnendamos toda. a. :antecipa-

ção.

 

Os paquotes de regresso do Brazil oii'erecem todas as commo- s propria. par. .a.

didades aos srs. passageiros que se destinam a Paris e Londres. xarope peltoral James sar . . . . . 300 s

Aoceitando-ae tambem passageiros para › da perna limpa

less-York e S. Miguel (Ponta Delgada) com trasbor- Premiado com medalhas wow, em sem ôsso . . . . 400 s É A Luz DO

do em Southampton.
Carneiro. . . . . 220 D

todas as exposições nacionaes e

Os dias destinados para

venda n'este estabelecimento,

são:

Aos sabbados e terças-fei- lol

ras até ás 2 horas da tarde.

. Não se esqueçam de visi-

tar este estabelecimento.

V Ve'r para crer

Camara Municipal le Aveiro

"fIÍIIlll lllÍ HHRGU,

s venidoe todos os srs.'

con torrentes á ¡Feira-

Je-março» em Aveiro, de que

.AGENTES

EM LISBOA:

Economia e simplicidade

illuminae as vossas habitações e estabelecimentos pela system WIZARD, e ¡terei-

em casa, atroco 5 reis por bora.

Para informações dirigir-se a

CARLOS GUERRA

antigo director de (abricas de gnt. Agente exclusivo para oo districioo do Ponto e Aveiro.

Escriptario, Café Brazil_PORTO

estrangeiras a que tem concorrido

¡No PORTO:

TlllT 8: C.° i JAMES RAWES 8: C.°

19, Rua ao Iuiante D. Henrique.

Recommendado por mais

de 300 medicos

UNICO especifico contra tosses

approvado pelo Conselho-de-saude-pu-

blica e tambem o unico legalmente

- auctorisado e privilegiado, depois de

evidenciada a sua eñioaoia em muitis-

simas observações odioialmente feitas

nos hospitees o na clinica particular

. l *

nus sn titanium “um": .m

ACEDOS, barbadosenxeru

E'NDEM_SE para plantar ro especiñco_coutra as bronchilrs (agu-

\ por preços baratos das ou chromcar), «le/Iwo, tosses reb'ldcs,

B tados em grandes quan-

tidades. .

este com)qu e aslhmutíca, dôr do peito e

contra todos as irritações nervosas.

Dirigir! i'iMiñ'oêl Simoes

Lameiro, Costa do Valado-

OLIVEIRINÉM - '~

b

r

Rua d'El-rei, 31-1 .°

i Sub agente em Aveiro, Manuel Maria. Moreira

Rua. Direita--AVEIRO

 

Para_ tratar, no Carregal,

Requeixo, com Joaquim Fer-

nendestiluâ.

' ECEBEM-SE hospe-

des, tento estudantes

como empregados publicos,por

No
«Novo aviarion

da rua Pre?“ “amd“,
em ca“ Bi'

- O mtsect oe'tis

ÃO por este meio pre..l rça ?n O a 310% 813

A' venda nas'pliarmaoias. De

' posito geral: Pharmaoia Fran-

co, F.“-Conde do [testado «3' 0..

Belem-Lis boa.

   

_ tecidos, tem a vantagen de

teem de fazer 0° “eu“ PÊdl" l as conservar e permitiu con'

4°' de 135"“39. “é 3° du¡ Si _ _ _ pleta ventilação e evaporação-

de fevereiro pronmo, na ior- - fabrica a vapor a llliiüll'llildailt satisfazem.“ emma““ n

ma BEM; d , r [lt Ghaptu: Il banal: em 5 dias pelo correio ou oa-

epors aque.e preso tem _ H w I \ T _ d f O i

lliillii lutou m um um“” e
o arrematante do abarraca-

mento direito a cobrar o es- ¡39_bargo de D. Rosa,

l39-blSBOAItipulado além do preço da ar-

lDinho nuirilivu de carne remoção. . ,.
A

Capas ou oapotos d miau-
Feira abre, como está .

teria, sobretudos e v¡-

l

   

    

PAR-A Ltvwrs'

;ou constam/ia

.As FO BGAS?

  

:da Fabrica, desta cida_ tuada no melhor local d'esta

dea pertencente a se_ cidade. Para tratar dirigir a

' esta redacção.

l _1.5000000

Preços d'ocasiào

. .
para reclame

veneno Ferreira, vendem-se

ovos para incubação, prove-

nientes das melhores raças de

   

Laboratorio de irupremíri-

“Miami“, em 19 de mal'QO- bilissção de lazeudas, Olin-UNICO auctorisado pelo governo.
. . .

.
' . )

galinhas estrangeiras, e eUJoe
Aveiro e Secretal'¡8 muni- peus, Varinos, sobntuloa1 cg_ 0.22:; ha-oávála;ü.oà 15400

exemplares _podem ser vistos RECISA-SEd'esta quan- ;Minado pela Junta de ipa), 6 de lanelm de 1911- sacos de senhora, bonets, ca- artilharia . . . . . . 164.00

todos os dia!, das dez horas P tia sobre hypotheca, ou i O secretario d C pas c capotes militares. Capas de senhora . . . iõUOJ

da manhã emdeante. ' Juro que se combinar. saude publica e privilegiado a um"” Este processo de lmpro- (235““ d“ ”nim" ' ' - '5300

Eêvultzgetebelas dos pre- Para informações, rua Di_ Firmino de Vilhena d'Almei- miebilisação, alem de não al- ;Égzâzlozmbãêf “kg“: õ“uo

ços. reita, n.° 36,-Aveiro. Rgçommmd.dg ¡emanumngL da Maia. terer a constituição e eo: dos aum _ _ A _ ¡'_À _ . ,5.300


